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Agora, que estamos na epocha das romarias, 
1 rwbra-use o que, ha cincoenta angus, erra para 
L'areellos a rumaria de N. S. do Allivio em 5uti-
tello. 
Na Povoa de Varzim não havia um homem e 

unia unica mulher do orar, c¡n.: n.io viesseut, e 11 
grossos eardurw.s, :i rosnaria do Allivio. 

Barcellus era o pustu escolhido para descanga-
rem as rinchadas de romeiros e romeiras, tanto 
ma ida para a romaria coino no regresso d'esta, e 
aqui Gxuavam a sua refciçáo de viagens. 
No Campo da seira, era eutiiu muro verda-

deira romaria de pescadores descalços com os seus 
calcóes de branqueta e enormes carapuças verme-
lhas e pretas, auoeipanhidos do suas mulheres, li-
lhos e meios, ado•an-lo a santa pinga, que bebiam 
a largos tragos, e em repetidas meias. 

A' porta tias tascas estendia-se uma esteira de 
ca.bt ças e de pernas avermelhadas, couve as da 
I+ardia, comendo fartas postas de raia, que traziam 
nos seus mornaes, bebendo-lhe ;i farta, como só 
elles podem fazer. 

llavia ent.iu aqui, nu Canipo da P'eira, a estal-
btgen da 1'atmsca, hoje o Ilotel Cardoso, muito 
digna e estiusavel suceesSor s'agrella casa, que 
rnuitu melhorou do seu antigo estado. J.oru aciwa 
estava o « Antigo ,> cum um tasco de vinho e pas-
to m.mta•lo na ' antiga capAla, já prufanwla, de 
N. S. da Cni,;uis<ìwo, e da q sal faliam os antigos 
chronistas de llarcellos com respeito e louvor; d0-
puis, acima logo, a venda da « furta ifovan muito 
con wrrida sempre, e cum especialidade aos dias 
de feira, em que, conservava a freguezia , altas 
horas da noite; junto a esta, estava já a da « tia 
Arminha Villas> sempre muito limlia e muito 
varrida, de toalhas muito frescas e doiradas pos-
tas de peixe frito, a provocar o apetite dos fre-
gaez0s, que ião resistiam aos ei.,antos d'aquelles 
raminhos de salsa verde a engrinaldareis-n'as 

e ao aro 
provocante tias roclas de cebola crua, 

qne completavam aquellas i, Carias desafiantes da 
L. ILt pinga, que, ali era sempre—como De("; a deu 
ni videira—; logo depois estava a estalagem da 
tia « Catharina Pardeja• aonde os roceiros, e os 
feirantes, ewontravain excellente pasto, limpo e 
bem condisuentado,priulasido sempre na exeellen-
te qualidade de bons;vinhos. Acolá, :Item, a - Mo-
nica da Ba,oeira., 01,10 se desppojavam pipas de 
vinho 1 sombra das nina•las;da quinta, e se co-
miam bons petiscos e buas iscas. 

Pois todas estas tabernas eram frequeütádas lior 
centenas de pescadores da Povoa de Varzim, na 
passagem para a romaria do Allivio e no regresso 
a Povoa, incubanlo urna bua porção de pipas de 
rascante, e animam.lo os dono.; dia locandas pelo 
bom negocio, que então faziam. 

Passou essa animação; hoje quasi que nem so,n-
bras da romaria do Allivio aqui se percebam. Pas-
sou de moda; e, ao que nus ►nform.un, a ,colouia 
•;iscatoria concorre a ronaria da móda—a de S. 
Porquato, em Uuimarães—. 
pena fui, porque esses dias eram de gaudio pa-

ra os venleiros de Barcellos em uni tempo, que 
tamhem não estava em móda o vinho de mascóto 
e a aguirdente de ainexas d'esgana cão. 

Até as rosnarias estrio a pedir o ultimo figurino 
da usóda! 

ARCHEol.aco. 

C.ilIMERA 

Onde vides doideian.rlo oli! casta mariposa 
I•'Ias azas da Irrócella, ao ca1»ricliar do veat -j, 
Pelo espa,o, vela qual mesmo pe asraaae:ato 
I'urtuado, fugitiva, ºaln beijo a cada rosa? 

Profanar ta%ata flôr qq1 a 7). e.1lr nainaosa 
Pe:farna o largo valle, é beca nuddoso intento! 
Deixa aIu isioraar•te una só, corto ºtomento 
Que oW-ia fldr te durei de todas suais formosa. 

l' sena véro retrato a ºnai.s brilhante estrella 
Que tdliva tremelu. na vastidcio do enapr/reo, 
fiscais pura é que a ceeein como tapa anjo e belfa. 

Vae! Poisa-lhe na•fro,ate e rli,-llte o moeu nmrtyrio, 
pias deixa um escrever-te, e leva-llt'as a Etlu 
Mil co:afssbes d.'ranior, ocas azas cós delgriu! 

A. ESMERIZ. , 

INTERLUlv10 
Diz o poeta Sr. Eustachio de Azevedo, tia Vala 

de Europa, de 12 do corrente: 

.... ébrio d'amor, para seguir-lhe o ra•tro. 

Eu creio que o poeta foi ébrio de vinho. 
Uoutra nianeira não acredito que o poetaço 

auppurtasst: o chulé da sua ainula. 
Fui ébrio de vinho, fui!:—eu conheço-01`1... 



A LAGnP\1A 

Rosna o sr. J. Vallado, na Gmela de Paiva, de 
11 do corrente: 

A lua estrava ensanyiceutada e fria cano una 
suspiro. 

A lua não estava em situação alguma. 
0 sr. Vallado (J) é que estai idiota. 

a: 
i►o n e,ao de 1li.seria: livro do sr. Joaquim 

Leitão: 

. eu nïco preciso que me veul(ana diver o que 
o meu livra vale. Antes dos outros o lerem, la-o 
eu. 

F,u sei belo o que o vim livro vale. 

A sabor de conhecer este moço poeta, imagino-o. 
Quero-o fixado  w (,acne da minh'alnia. Raspe 
de si a critica das bestas, que sem esforeo na lim-
peia das unhas, amanhã eosinlrarão artigos eom 
o travo d'alguma prosa de valor que o seu livro 
encerra. Quando o sr. Leitão leu—o seu livro— 
deixou-o acociado; os criticos deitaram-no lksun-
t ado de cerol. 

Os chapetrs das senhoras. 
Fim cada (lis, em cada hora, em aldêas, em ci-

dades, a •agia canto, v(?-se chapeus parvos, seus 
e(luca('• o d'arte, hivadindo cada (noz os dominios 
da moda, assentando sobre penteados que seme-
lham lojas de modas por meio ele estravagantes 
composirões de sedas verdes, escarlates, affectan-
do com os mais estroinas desenvolvimentos as for-
mas de gaitas, de tomates, de melros de olhar en-
sanguentado, ou (te fritado de miolos do porco so-
bre papel. Isto é farto: a filha da patroa da minha 
rcImIVrieta em Coimbra, sahiu certa tarda com uma 
gaiola der Irassaros h cabeea. Se não fosse verda-
de, perdia o merecimento. 

L000 O'ALVA.` 

IMOTAS DA QUINZENA 

]luas semanas gravidas de acontecimentos. 
Quinzena cheia de, roupa suja, que enche far-

ta(nente o custo barreleiro da sensaç:io. 
tstarnos a contas com um 1Vaterloo de sangue 

e de malediceneia, que imn ) ulsiona, assim couve 
catapulta possante, as distenções rtretoricaes. 

Assim como hraço amigo no rairel dum ahis(no, 
on como uru raio de luz nas trevas dum snbterra-
iw•>tem nadado como que providencialmente por 
sobre todos esses destaques ( rialovolos das duas ul-
h(nas semanas, a encalhar-nos o espirito para ou-
tras regiões menos realistas, um grupo de rapazes 
barcelténsni que de bandolim em punho nos têut 
dc noite despertado in-izamente do somno, como 
se fosse uni beijo de noiva no leito nupcial. 

Por sobre todo Lste calos têm sido as aia rdoli-
natas como que urna quebra da fervura horriso-
nante dos acontecimentos quiuzenaes. 

Por sobre ellas paíram as ligaras loiras e Man-
cas dos Malheiros, cheias de poesia.'.. 

Nas tocatas (leve sempre predominar A. hoga;•a 
e Miguel Angelo.—Sentunento e harmonia. 

13acchus deve ruir por terra. 

:x 

Para desafanarosaccordes nnizieae,>,tem havido, 
por todos os cantos e largos, pancadaria. Têm -se 

visto, por todas as viellas e ruas, grêtas ahartas 
golphando sangue e... vinho. 

E' necessario haver por toda a parte o deserr-
labro. Não basta o jogo nas salas e na rua, o ter-
mos tas(,as aqui do lado direito e ali do lado es-
querdo... 

a: 

Annuneiou a . Folha da illanh,t que o nosso 
amigo Joio Vallougo, ia compor uma peça in-
titulada: Banze( na Barreta. 

Rua da Barreta desta « nobre e antiga e por 
todos os titulos sempre illnstro villa (te L'arcot-
tos•, tantos de julho de 1895. 

F.' noite. 
Um candieiro ImIroleiro descamba, pela pro-

funda sombra, que reina, alguns cent,imetros ele 
luz mortiça. 
Rua triste, rua dosolada. Ila por ella g>tl-

gueiras que a chuva cava. 
As casas têm semblantes funéreos. Som barro 

o sem cal, fazom lombrar sem galües, de 
defunto pobre. 

Alguns pedintes estravagantes entram de vez 
em gnaudo nas suas mansardas, batendo pri-
meiramente com as muletas ou beugalas nas es-
buracados o defumadas portas e despachando 
para a serenidade do ar, que dorme, algumas 
palavras de, viralto ou de desespero. 
Lm pocilgas (nizeraveis habitam perto Du-

ques e pistolas... 
A F'loriuda, llartha &C C.A estragam, eautan-

do, o fado do Hilario. 
De vez em quando segue a rua algum nocti-

vago sar,i(io, com passo largo, como que se fos-
se arossa.do pnr algum Relho. 

Mette isto,de noite,mêdo, e de dia causa hor-
ror. Ilabita por al(i a fome e assenta arraiaes a 
mizeria. 
E, meia noite. 
Numa casa abre-se de prompto nina porta e, 

para fora saem rapazes novos, fogosos e, diver. 
tidos. ILa ditos e risadas entre olles e limas rnu-
lheres « vendidas (í sociedade pela desgraça». 
De repento, por cansa duma palavra, banal 

como um dito do 1'acs de Fiaria, todos se amar-
fauham, gritando e berrando por soecôrro. 



Á T,AC,,Ilra-rA-r 

QUttro pancadas por um lado, (luas por ou-
tri), puem termo :í seena, porque os mais fracas 
fogem a pés do cavallo. 

Alli tèln os leitores uni—Pa,!as-f na H arrrrtrt. 
01,4 no pPnultilno domingo estai o leitor 110 

j;udilu publico com sua nuie, pac, mana, pri-
rlla'—buscando distrair•-sn. 
Assentado ou p;tsseiau(lo, fallando sobro as-

"rtWptos culinarios o leitor P,sth satisfeito e sua 
familia tami)nn o esta n'umi (liversào t:ïo na-
tural o iminffonsiva. 

Vilas do repente julga-se outra vez na rua da 
1)ai•t'eta com todos os seus. S. 11te uni suor frio, 
t0 'sP compromettido, deseja uma enorm,l rapa 
cÓ1 ii (pie, possa salvar a sii ,. prúlo da rascada 
fluo colltompla... indecorosa. 

\'> coreto vé meretrizes, pedintes, chagas, 
•ryó1':iças, mizerias,—turro escoado (,Ia notas 
Pelos iristruoin11tos metalicos, duma banda. 
'lura não mais voltar alai, donde váni incorn-

•'•'lado, 0 vae no dia seguinte confessar-so o 
°01t'nningar cora a familia por ter calüdo 110 
Pe lado mortal de ir ao jardim. 

:k 

i l 
li,Jcellos i os esto i (laudde o, li ii Ici t Wuma fora 
nrrlit41, ela fuga numa dP,ssas luetas intestinas, 

gi1P se per(loram tantas vidas e fazendas, 
' ,,Zte pobreza, para agasalhar toda a pobrez 

eI o paiz. 

carnaval do fardas. 
fi l' t'er': cite é o sapato branco com laços do as 

tftxQ do  
rn0sca; aibotinha, de iica verniznpesponta 111, ai re(- 
truz 0uearuado. 

Tale é a calca de linho críl, a calça preta e a 
1q`ica cinzanta. 

lateiras  
kg 

taltP l()M1;, comi charI( Bi. nn cite rcordiünq. (lU mas 
t1,, azUcR, outras apudtoadas; tunas velhas ou-

novas. 
-110,9 uin cota ramo de, (ilf(adeq(i no peito, 

`¡it•titro cucu uma ponta de cigarro atrai daore-

Ia t"i1 faz do peito joalheria, trazendo pendura-
r9" ria fardèta 11'11 grosso e pesado cadeado, em 
un ;i figa ou sïao seli.ni"to figura. 
S:ïe e,gricetes ás quatro pancadas: à faiai, À 
t¡"leira, a dv idy. 

ri Até o 8eraj)i io do « Burro do sr. Alcaide-, se 
tia : 0 vèr isto.. . 

11)I'((xinio das Beatas vinha caminhando paca. 11gPate„ mansamente„ P.uui, um boi num prado 
'oi um individuo (fite veste bem ao doiniu-

'tta1 a tia cabeça um chapou vareiro,e as cal-

ças arió :tiladas até acima' ( 10 joelho"(Ieix:tva.n 
vèr urnas ma,,nifu-,as permis para es17renter ba-
gaç.o. Duora o hru' ) a um algnu•: id: 

Defrontou com nni'vc11eravel o rP,speitavel ca-
valheiro a quem p^s egou timo prosa deve e 
siniples, que torminou assim: 
—Vou-me Hi; tenho muito prossaporquean-

do a procurar• um hoeeadu de com effeito para 
tapar a porta do forno. 

Afinal de contas um Homem de luva na lia 
gua... 

Sim, )tor(tue os nossos pechinizes tampem Tra-
jam!.. Pois entoo... 

Ora ouçaln. 
Os nt;n0rescst,io bem relacionados, e vaed'abi, 

conhecer❑ lá por essa Coimbra muita geutP. 
Um me11orsito, liai liulio, coradinho como 11,11 

peecgo, éra o Messias esporado pela caterva, alias 
apnra la, que por abi circula. 

lla um projecto ire rocPpção estrondoso. Ir es-
¡rernr o muçu, (mando Inenos, á estar;io de S. 
3entu. 
.►1;Iles vão. Chegam. Comprara bilhetode tercei-
ra classe. 

13sta milito calor para viajar em prini('ira. 
Comboio apita. Comboio pára. Comboio anda le-
vanto 110 tnrbilh io da sua carreira os denodados 
e inh•épillos me11ures. 
O 7nettor 0111 chefe, objecta.: 
Quem diria que a classe ilhish•P dos nienore•;, 

essa classe eleita dos sabiclióes, honraria 11,11 tva-
gon de tvrceiral... 

«I; dizendo isto, arranca meia espada,). Ilá por. 
sonificaç6es quoobscarucin a memoria de Calino.., 

NOTICIAS DIVI?RSAS 

E' esperado cora extraor(lin:trio afan o sor. 
Oliveira e Silv(t (G'rosso), mestra eximiu cai ua-
taç-ao, com tratado especial do nlo8mo geuoro. 

S. ex.a vem, a estai villa, com o destino do 
industriar nas suas mmiores particularidades, it 
arte natativa ao uusso presado ainigo Arthur 
ll[:u:iP,l. 
Consta quo haverá musica c 

um copo d'agua. 
—Foi nome ado ,)ro!mrador da Senhora do 

Terpo o sr. Ilazilo de rJ:•sus. 
I1ui j>rocus-odor que j:i foi u;hnd) de opa a 

zer :i barba :i tua f'reguez,dnpuis de ter abando-
nado o sagrado Viatieo, que a:umpa.nbava. 

E1m todo o ess0 é um rap:tz muito 11uxlosto C 
muito trab;tlhaJor, dispondo duna magniflea 
voz para cautochìio. 
—0 procurador Caro•.a mudou o seu esrri-

ptorio para a rua da Barre:,a. 



ia 

N. B.— Não confundir: fica proxinio da casa 
da Florinda. 
—Coii5ta u`1P regiões oflìr,iaP,s que vae casar 

o eonhor de Soucamux. Este amador de leltras 
é neto d'um individuo natural de Perw (Fran-
ça), motivo porgng é areio fraacea e fr•a,eces e 
areio para certos patuscos,lòrnuedos e,n... pe-
dautisuio. 
—0 Carreira é um moço forte, até mesmo 

forte em lugica de pnlm3o, sendo muito concei-
tuado e ouvido, por isso. 
Além de muitas ideias aproveitaveis que ex-

põe com senso, avoluma-as com as exela nações 
retti bantes, e com aquellas gargalhadas 
mains,mIav, que são o privilegio com que a na-
tureza o dotou. 
Temos dito. 
—Tem padecido muito dos saltos o sr. dr. Ma-

ciel, pelo que sentimos. 
—0 sr. Eduardo Ramos foi mordido por um 

trumpeteiro. 
—Fez ninho na eabelleira do sr. Itebello da 

Silva tuna earri,;a, resultando d'alii numerosa 
prole. 
—0 illustre Silva da casa comn)ercial Coelho 

da Cruz & C,n deu â luz, depois dum parto la-
borioso, a muzica dos Paivas. 

—Está-se trabalhando primorosameuto, no 
posso concelho, em chapeus de palha centeia. 
haja vista o que usa o Arnaldo Braz. 

Dormia so+-,e1a,larnPnte, na pharmacía do) Cruz, 
o seraphieo òfarco Aar•e1;o—Zé da Botica. 

Tal era o silencio no eslabelecinleuto, que uni. 
camente se ouvia o tis- tile, do emparedado relu-
gio e o b -om`letear da resonagieo. 
Umas 1r103;as macabras cruzara armas de S. 

Francisco por sobre a sua anlarellada careca, de-
po,,itando-lhe umas dejeccõe,, irnl,i.rrs, 
0 Joaquim Carvalho, Barbeiro, vae pé ante pé 

sent.tr-se ao seu lado, fazendo nlomires. 
Ascende, um cigarro e conteea a botar ao dor-

nliri;loco baforadres de fumo. Bepete a o¡lcração 
tantas vezes que o Zé accorda estrenurnha o, aca-
riciando o gracejailor com alguns sinapisulos de 
fiigollot, pachados detraz da orelha.. . 
0 sr. Carvalho vae convidar o Zé da Botica pa-

ra dueliu... 

Alongar-se a genle á Tranqueira, de nlanh5, 
pela fresca, logo qqua o Juão da Esyttina atire ao 
publico o "ti est;tlmleeirneuto de licores, é satis-
í'azer o preceito imposto pelos nlan,lamentos du 
born gosto, que tem o sabor delicado dos peettgos 
de larga carunho. 

Aseender-se o monte, e dilatar, no cume, as vis-
;.ts, : orou João Lilaia dilata a massa das frigidei-

ras na confeitaria Vallungo, rrceber ahi a lar,,,r 
tragos o ar salino que v(,ul do Atlantico e fazt't 
uma lava,renl higierli1% :tos pulmões, tem o coar 
piernento 410 &) tn e ,h) belfo. 
Assim o cumpr hen ¡eu, hoje, nut bra,:a,lo d 

rapazes b treellenses t 11e ~14 se ,urolc âquPll• 
fradest-as partgcns om•o a afina do Senhor dr 
Fonte da Vida é fresca e... o verdasco tio slf 
Chouto é que,e;e.. . 

Agradecemos, era nome do nosso collab:)radr 
A. 1t., as palavrasl ue acompan m ha atranscripç,J 
das « llivagacries,,, feita peto nosso iliush•atlo e 
lega da « Gazeta do Mínho», de Tarllalic:iu.. 
—oxirno numero f: rt tmos ref•renoia \a o pi 

livro « Lourdes,,, do sr. padre Maciel. 
—lleeebeutos unta carta anunpola, de Praga, 

respeito do Bapt sta do • Sarilhm,, e. outra, hoje 
relatando coisas ea»mrariux e oni.lºtares. 

Isto aqui não é peloarirrho... 

0 Baptista do « Sarilho• teve a desfaeater, t 
se ficar callado diante das nossas accusacães. 

Consentiu..: 

Tr•í-lae, lae; lri-tae, tac... 
0 praticante dó sr. Javam Vallongo sr. Ante 

nio Paes de Faria fui ew•.arregado por aquelle s• 
parti,;nlar amigo de ir buscar á pharw;u ia da 
Qada 111❑ pistillo para con.iiurentar pastilhas dr 
yestieas de Re',ello (da Silva)... Engana-se e 
vez de pedir o pisiillo pede o lrestrello... 

0' tine- tine; ó papá, ó Viam 1. Uí! 

S )?1sR.1S 

,• _ 

0 Bazilio, barbeiro, foi, um dia dcstt,s, c•'r•' 
o cab;'Alo ao sou collega Mineiro... 1 

I 
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